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CHRONICA OCCIDENTAL 


Eu pio seh, nem discuto, se nós os portuguezes 
nos distinguimos entre of outros povos pelo es 
pirito inventivo; mas no que levamos com certeza 
à palma a todos os povos do mún-do é no espi- 
to imitativo, 

Inventar pode não ser o nosso forte, mas imitar 
é eoidentemene o noso fraco, 

E demais vejamos O que acontece ahi por toda 
a parte, à toda à hora, com todas as coisas. 

Primeiro “que appureça uma idéa nova leva 
seu tempo, mas apenas alia parece todos se lan- 
jm x sl Como to à Pole e é uma indigentão 

essa novidade por todo O pai: 

“ E isto dá-se com tudo desde as coisas mais se- 
rias até os cousas mais patuscas e chocarreiras 

“Vejam lá o qua aconteceu com os jornais bas 
ros! 

Durante muitos annos não se soube entre nós o 
que era 0 jornal de dez réis. 

Um dia surge O primeiro e no dia immedisto 
os jomaes de dez rdis pullulavam por todo o paiz 
como no Egypto os gafanhotos mum «'uquelies, 
dias das famosas sete pragas. 

Gom os Kiosquest — um beilo dia um sujeito, 
não sei quem, lembra-se de plantar. o primeiro 
Kiosque mun largo qualquer de Lisboa: dali a 
dias por todos as praças e ruas da cidade desab 
chavamm Kiosques como clupeus de chuva em dia 
de cargas di 

E nos espestaculos a mesma coisa 

Nunca ninguem pensira. em fazer habilidades 
dentro U'agus : ema noite, no fllecido theatro dos 
Recreios, apparees uma ingleta. muito bem feita 
de corpo é muito mal feita de cara, tviss Lurline, 
cognominada a mulher peixe a fazer pelotiquices 
dentro d'um acquario, 

Dali any as thestros de Lisboa tran 
sformados em salas de banho e toda à pente à 
mergulhar dentro de tinas de vidro e à fazer com 
mais ou menos felicidade todos os trabalhos da 
famosa mis. 


gls por o já co 
creios, e por toda a parte co- 
fantoches. di e 


mega a so 


Onofrofe apparece a fazer os seus milagres. 
desvendou 


de sugestão, milhgres que a pol 
num abrir é fechar d'olhos; e 0 

Onoiolês de norte do sl todos 
“samentos, todos suggestionam, todos mag 
tados embarilam o publico. 7 

E o mesmo com'o mr. Cascavel, que vestia 15 
fatos em 5 mnotos, O mesmo com'os Davenports. 
que se amarravam, e desamarravam dentro d'um 
Armarto, O mesmo com o Herinann, 0 mesmo com 
os Espectros luminosos, o mesmo! com todas as 
Cojsas'é com toda a ente, 

“Agora, Este And, Eta nossa alientisima bossa 
imitativa manifesta se, no ramo decoração e lim- 
pesa de theatros, 

Passaram.se epocas e epocas é epocas sem que 
os. nossos. théutros pensassem em lazer foileite: 
este amo eil-os quasi todos à enfeitarem-se, a em- 
donecarem-se com uma nzafama desusada. 


O theatro de D. Amelia, com a sua decoração 
garrida e elegantissima foí quem fez acordar os. 
nossos theatros do somno que elles ha annos dor- 
mam, descançadamente sob os seus tectos velhos. 
e enfimarados, 

E a Rua dos Condes metteu obras, é reformou 
a sua sala e aprimorou a sua frontaria | 

E o theatro do Principe Real lá anda todo em 
gens é limpezas, 
O theatro de D. Maria está completamente em. 
o, para obras de maior folego, para uma restau-. 
io completa de roda a sal 


E falla.se com moita insisteneta que o teatro 
de S. Carlos vae tambem soffrer obras radicaes é 
necessarias nos seus salões, obras que natural. 
mente ainda se realisario este anno, porque já 
correspondencia official trocada à esse respeito, 
mas que é provavel dado o nosso feitio só se co. 
mecem a fazer, quando estiver a acabar 0 praso do. 
theatro estar fechado, que é pouco mais ou me- 
nos 9 que está acontecendo com o theatro de D. 
Maria. 

O thentro de D, Maria está fechado, 
ferias annunes ordinarias ha trez menes. 


suas 
sá ago 


. QUARTA EXPOSIÇÃO DO «GREMIO ARTISTICOs 


A? MISSA — Quanho o sm: Junto Terxema Basros 


(Copia de uma photographia do ar, Camacho) 


O OCCIDENTE. 


ra era vesperas da epocha theatral ir principiar é 
que se principiaram as obras 

Se como dissemos as obras do salão de 5. Cau 
los são necessarias — porque o publico do nosso 
primeiro theatrô não tem um salão onde passeie 
nos intervalos, visto que a sala da 3. ord 
é excellente, está ha mais de zo annos fel 


Estado 
mente vergonhoso. 
Applaulimos sem reservas essas obras e applau- 
dimos a escolha que o governo les de Calubano 
Bordalio, um dos nossos mais gloriosos e ilustres 
artistas, para executar euças obras € só & que não 
compreendemos muito bem é a necessidade de 
começar essas obras em fins de setembro, obei- 
Bando assim à empreta a não obrir decerto de suas 
ortas na epocha habitual, quando tinha sido tão 
facil pensar nisso durante 05 tres mezes 
do thenro. 


Por uma comcidencia curiosa que vem mais. 
uma vez justificar O nosso feitio de ovelhas de Pa 
MáRYO as gras imitaram cc movimento de ac 
vidudo e de limpeza iniciado pelos theatros, e do 
mesmo modo que quast todas us casas de especta- 
culo se esto aformoscando, Quasi todos os tem- 
plos de Lisboa trazem obras, de mais ou menos 
importancia. 

egreja do S. Roque foi quem deu o exemplo 
e deusa com festas dassombro; tres dias de illu- 
minações, musica e arraial na rua larga de S, Ro- 
que é no Largo de Camões, 

Agora está-se lhe seguindo a egreja de S. Do 
mingos, a egreja da Graça egrejus de S, Vicente 
e Paulistas cujas obras, segundo nos informam. 
sera muito mais importantes e obedecerão a um 
plario muto mais vasto. 

E aqui tem como o verão de 1894 foi em Lis- 
boa um verão de obras e aperfeiçoamentos de 
egrejas e de teatros, 


E fazendo a chronia estas obras quast que 
está feira a chronica de Lisboa nestas ultimas e: 
mamas, porque alem dest preparativos paraoin= 
Vêrno que de aproxima, poucas ou nenhumas no-. 
vidades tem havido cê, 
esmo dessas novidades que tem havido mal 
posso fallar porque, infelizmente, a novidade para 
mim nesta ultima semana tem aldo uma novidade. 
velhissima, a doença impertinente e massadora 
us para eg lgoma variant se nggravou ha covia 
Ora como eu tenho que lhes fazer uma chronica. 
de Lisboa e não uma chronica da minha doença, 
que já chronica tambem se yae tornando, não in 
Aitiroi em incomunodal ox com à narrativa des. 
&s achaques que ms incommodam, é prefiro, cu- 
tando por informações, informal os da grande fes. 


ta que, na ultima quint tembro deu uma 
êxcencional animação e uma excepsional alegria 
à villa de Cascaes, à villa mais alegre « mais ant: 
mada que ha nas proximidades de Lisboa, na epo- 


a dos banhos 
Praça de touros 
A praça dizem que é grande, sem ser d'ama ele. 
gancia por ahi alem, e imaugurou-se estando ainda 
“uso muito inveterado na nossa terra on. 
qa praças de touros e de 
se fazem ordinariamente mui. 
s los edifícios estarem concluídos. 
À tourada não foi boa dizem, os aficionados, 
mas 9 espectaculo da pruça fai brilhantssimo por 
ue de jarto tudo o que ha de mai legamte 
e se diverte, e porque muitas das. 
horas fládas nos fig fg e muitos dos rapases 
sonhecidos na sociêdade, levaram a elfeito uma 
inovação pittoresca e graciosa nas nossas modas. 
— irem para as touradas trajando” stica- 
mente à hespanhola. Pop 
Dihi o aspecto muito alegre muito variado e 
ante da Priçã, um aspecto novo 
Corridas de touros em Porugal Dect? "950 pas 
Como que para accemuar na arena E 
rido de totrada & andaluza que havia nos csnseros 
tes e nas trincheiras, Os Dois, apesar de muito 
maus, segundo dizem, quizeram dar que falar de 
di, fazer tourada com Sangue, € mandaram para à 
enfermaria dois toureiros bastante. feridos: um 
forcado com umas costellas partidas, e o espada 
Minuto com Um ferimento de certa gravidade. 
Vim todo o caso sé na tourada houve sangue, d 
hespanhola; apesar dos toillets hespanholados 


mar — da inauguração da nova 


dos espectadores houve alguns desmaios á portu- 
guera 

E mais uma vez ficoa provada a verdade im- 
emutavel da sabe loria das nações; 

— Não é o habito que faz o monge! 


Gervasio Lobato. 


QUARTA EXPOSIÇÃO DO «GREMIO 
ARTÍSTICO» 


A MISSA, QUADRO DO 54. JULIO TErxEImA BASTOS 


Parece-nos que o asumpto d'éste quadro pedia 
maior. él, pois está demaniado acanhada a com- 
posição, que certamente ganharia em se poder es. 
raiar num quadro maior. 

0'sr: Julio Teixeira Bastos, auetor deste qua- 
dro, é discipulo do sr. José Malhãa e já obteve 
“umá menção honrosa na: exposição do «Gremio 
Ari 


IRA DE LARANJAS, EM 
NAPOLES 


Detenha se o leitor perante a belleza da for. 
mosa napolitana, simples vendedeira de laranjas 
é compare essa graça attrahente, que no seu roxo 
se espelha, aquelle perfume que lhe envolve os ca 
beilos encaracolados é diga-nos se às nossas ven 
dedeiras de pés nus ou calçados com umas botas 
intormes, um congresso de saias pendentes da cin 
tura, emlim um verdadeiro cabide onde vê pendu- 
rados um chale encruzado, um lenço vermelho 
duma, côr substituida peio desbotudo, e um 
Chapeu dissidente da epoca, e uns caba- 
tes tecidos com um vime dênegrido, onde à fru- 
cta se vê mettida como uma virgem focmosa em 
infesta masmorra, 

Naquelle ceu azul de Napoles, em tado ha arte, 
ge tudo há graça e a nossa vendedeira não pode 

“Dbservindo melhor não sabemos que mis de. 
sejar se, as laquincas laranjas se Os rubros labios 
da gentil garçõa que nos offerece com um sorriso. 
a fructa formostsima na cór é na forma, côr 
oiro, é de forma do mundo, À côr do metal py 

forma da esphera terrestre É 
r decidirá. Pelo primeiro caso se fôr ami- 
go de laranjas, pelo segundo se tiver vinte annos. 


COLOMBO E OS AÇORES 


O testermunho de escriptores cosvos uffirma 
que o notavel navegador Christovão Colombo, no. 
seu regresso da descoberta do Novo. Mundo, 

ma à, Umas ilhas dos. Açores, à de Santa 
em fevereiro de 


tado pelo governa 
púivado. por esta corteria 
no di to parte da sua gente para ir em 
proci "mais proxima do porto de 
desembarque, dar graças aos céus. Os habitantes. 
da ilha, (dizem stada ox escritores antigos) eti- 
veram, porém, à gente de bordo e só no fim de, 
muitas instancias do grande navegador, que che- 
gou a ponto de prometer desfrçar se, à que 

rmittiram que. voltasse à tripulação para os h 
fio: Desuipunda o fai, dizem que na fa ha 
via ordem para prender o ousado navegador. 

“O, que seria. para lamentar, era sé esta nodoa, 
viesse assombrear * historia açoriana, Que na ver. 
dado tem paginas muito honrosas. 

Mas o governador Castanheda pensou a tempo 
e pode salvar desta vergonha o povo dos Açores. 
Limtou-se à um simples espalhafato bom para 
amedrontar crianças mas não para fazer intimidar 
9 arrojado navegador que bem via os recursos. 
da pequena ilha, isolado no mar atlantico. 


tar apra ai fito do ati CS más MÁ ai e o E a RR ira Cia Sai 


Quanto melhor não seria elle restringir.se no4 
comprimentos, de que fala à adição, e deixar-se 
de adoptar médidas violentas que agora estão en- 
nodoando este facto e que Mhe podiam acarretar 
maquelle tempo sério desgosto. 

Durante o tempo que a gêote de bordo esteve 
em terra, retida, levantou-se um grande tempo- 
Fal e do tavio de Colombo depois da perda dal. 
gumas âncoras, aproximaram se da ilhá de S, Mi- 
Buel, onde tambem não encontraram abrigo pela 
Prolongação do mau tempo. 

Afirma-se que de 15 à 24 de fevereiro do 1493, 
esteve Colombo nos mares los Agores Orientaês. 

Este episodio faz com que os Aço 
tilhem das homenagens do mundo Civ 
com o descobridor da America. 

No dia 3 de agosto do 180a, quando 0 archipe- 
Jugo açoriano comemorou à partida de Chistovão 
Colombo do porto de Palos para a sua viagem de 
descoberta, a ilha de Sua Maria acompanhou o 
movimento açoriano, fazendo uma sessão solemne. 
da qual se levrou uma acta 

e Chris. 


menciona se 0 facto da estal 
lombo, nos mares d'aquel 


Tem opportunidade agora algumas linhas sor 
bre Santa que apresenta ainda paquena 
sgreia onde a tripulação dos navios de Colombo 
fra dar graças à Deus pelo bom exito da explo- 

E” facto assente que O infante D. Henrique 
desejando explorar o mar na direcção dos paral. 
lelos da costa de Portugal, encarregou o commen-| 
dador de Almoarol, Gonçalo Velho Cabral, o qual 
partindo de Sagres é navegando no rumo indicado, 
encontrou no fim d'alguns dias uns rochedos à, 
que póz o nome de ilheu das Formigas. Não dese. 
cobrindo mais nada voltou Velho Cabral ao reino, 
mas no anno seguinte tornou em nova viagem de 
exploração, e nesta então mts feliz. 


mar descobrindo lhe montrava. 
Nu tas, que eu torno Cerca e lava 1 


Dizem os chronistas que a 15 de agosto 


de 1433, encontrou a ilha a que poz o nome 
Santa Maria, em razão da comemoração que a 
Egreja Catholica celebra em tal dia, 

A" primeira vista oferece reparo que navegando 


Velhd Cabral pelo mar dor Açores, enconraise 
sé ou ilheor das Formigas, 94 se nos remom 
ármmos fquela epoca, & Mimos O aspecto daquel 
Jes rochas, não deixaremos de eonfessartqua 
poderiam aredrontar navegadores embnidos em 
mts Tendas e faser com que retrocedesse 

 Propono: 
Velho. Cabal desembarcou no slio chomado 
Praia dos Lobos 

Foi donstario da ilha, povoandos e vivendo 
tod caoiov atoos, ; 

O povoamento foi filo com gente oriundos da 
Extremadura e Algarve. , 

Depois. passado tempo, descobriu a ilha de. 
Migobl chamando a ambio ilhas dos Agores, de- 
nottinecão dada por fm à tdo o archipelago; por 
ter confundido eum o açor as aves de rapina que 
de viam em asundanci falo duto); 


A ilha. de Santa Maria está situnda na Intitudo 
de 36º S8r a O, de Lisboa. Tem 16 ldlometros de 
comprimento e 10 de largura, sendo de 117 kilo= 
metros quadrados a sua superficie 

Alguns escriptores são de opinião que esta ilh 
sofireu grandes commoções sublerrancas que a 
privaram de muito terreno, bas 


e 
“Ca tlha é abundante. na producção de froctm 
caça, especialmente perdizes & coelhos 

gados e exporta para S. Miguel 6 0 
do reino, Tem boa mgua- Possue boa. 
arsilla e grandes camadas de pedra calcarea. A 
Sua principal industria é a fabricação ds louça 
barro ordinaria, que exporta para as outras ilhas 
dos Açores, e bem assim a pedra calcarea, Tam- 
bem exporta queijo e manteiga. 

Às suas estradas são boas. À ilha tem dois por- 
tos bm exposto aos ventos do sul, outro de S, 


O OCCIDENTE, 


27 


Lourenço na costa N. E: que é o melhor e onde 
ds principues famílias vão passar a quadra dos 
banhos do mar, 

Quando “os corsarios andavam pelo mar dos 
Açores, Santa Maria fol acommetnda varias vezes, 
o que à prejudicou muito. 

seus habitantes que são de estatura mediana 
manifestam inclinação para a arte de navegar. 

O Pito Alto, que tem 57o metros de altura é o 
ponto mais elevado da ilha. ) É 

À Villa do Porto, principal e unica povoação 
de Santa Maria é a primeira que se fundou nos 
Agores, está situada na costa SO. em terreno 
plano, perto do mar. É" séde da comarea de 3.4 
Elasse' é do concelho à que dá o nome, pertencente 
no districto administrativo de Ponta” Delgada, na 
ilha de S, Migu à 

Tem delegações da alfandega e capitania do 
porto, e uma secção da guarda fiscal. 

Esta ilha com à de S. Miguel, formam o grupo 
oriental dos Açores. . 

O clima de Santa Maria é temperado como o 
de todo o archipelago. À ilha está exposta como 
as mais do archipelago a furiosos vendavaes, que 
tornam perigosas as suas costas, Observa-se ella 
menos grau de humidade que em algumas das 
outras dos Açores. E: bastante salubre, 

Os portos de Santa Maria são abundantes de 
peixe & como à producção superabunda do con- 
Sumo local, exportam alguma quantidade salga- 
do. mas. de ponea importancia commercial, O 
péixe é variado e abundante. Os moluscos e 
erustaceos favorecendo uma boa colheita, produ: 
iriam optimos resultados se uma fabrica de con- 

para a exploração indus. 


Estão matriculados, na ilha 17 barcos de pesca 
com 76 pescadores E! toda a população maritima 
aflicialnente conhecida. Mas como as costas da 
álhu são abundantes em peixe é grande o numero, 
do individuos 


que fica proximo da ilha. 
riá é abundante do vegetação. As 
principaes culturas são a do trigo, milho, centeio, 


cevada, feijão, fava lentilha, ervilha, tremoço, bó 
taras, inhame, à videira, à laranjeira, etc. Na Sgri 
cultura a ilha não mostra adiantamento algum, o 
que é devido nos seus mingundos recursos 

Como já vimos, no reino mineral Santa Maia 
tem, nas, suas rochas pedra calcarea que exporta 
para us ilhas do archipelago. 

A população da ilha segundo. o ultimo recen- 
seamento do 1.º de dezembro de 1890 é o seguinte. 


Preguntas 
Matra coroe 
S, Pedro . ko 
« Sa da Pificação 
Santa Barbara «eva 


Total... 1 6a 


Como vemos o concelho de vila do Porto, uni 
co da ilha de Santa Maria, compõe-se de 4 fres 
meaias'com 6.232 habitantes 
Este concelho, comarca de 3+ class, faz parte 
de um dustrieto judicial, a Relação dos Açores que 
tem sédo em Ponta Deigada. 
Pertence no bispado da Angra que tem séde na 
cidade de Angra do Heroismo. 
ste ma Úlha 6 escolas pubicas com que 
dispendeu a camara municipal em 1899, 4 quan” 


te aros 
“A mosda que Corre em Santo Maria é a inso 
Jana, Que:é 23 poe cento. mais. fraca do que à do 


continente do reino. 


Os costumes populares dos marienses, são 
guns com poucas variantes, aos das outrasilhas. 
“As. romanis “08 tailricos, os descamtes e as 
festas do Espirito Santo. O dômingo da Trindade 
sempre elperado Com alvoroço, 
Segundo me informaom nas ruas ou sitios em que 
dh impérios do Espirito Santo os mordomos (nome 
dado os diretores da esa) conjunciamente 
com o imperador (que, é o pas da crianca que 
corda) ater vm abundante Pnrar e dtrbuico 
de” porta. em. porta, por todas as pessoas pobres. 
No Faia do imperio grandes cestos com fatias de 
do de trigo e gorralões de viohos tetzem 05 io 
Nentes do” imperio, distribuindo: pela rua tudo 


“e 


lo com enthúsiaimo, pelos transeuntes 
testes festejos que seguem a ordem dos do 


archipelago, toma parte proeminente a folia, que 
são quatro homens com opas de chita e um gorro 
da mesma fszenda na cabeça, que cantam ao som. 
de instrumentos, trovas invocando o Espirito 
Santo, 


ESEC 

E 
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os nomes juntos e remexidos bem, são tirados. 


fator o empenho. de aer imperador, costumam 
tambem didi er domingas, it é, durante um 
certo tumero: de. domingos ha cordações té ao 
dia designado para 0 império 

Este Tenejo, € justo” confessa o, em um fito 
caridoso  mulio abona a boa indole do povo. 

Os “marienses preparam-se tambem fodos os 
anos para fazer Srna romaria à ul de S.Miguel. 
Efpor Decano da popular festa do Senhor Sinto 
Custo dos Milagres, imagem venerada ná egrea 
do Mosteiro da Esperança, em Ponta Delgada. É 
tambem a unica festaagoriana que leva o máriense 
a larg os seus lares patios 


1893. 
o Gabriel 4 Almeida. 


MANUEL FERNANDES VILLA-RRAL 


E O SEU PROCESSO NA INQUISIÇÃO DE ListoA 


(Comisando do mumero 87) 
x 


Apertado o, esplito. pelos terrores inquisitoriaes 
pela dintarnidade da prisão, desnorteade O pensamen- 
Fo, 4 força de cogitar au sua grande desgraça é d 
debater. no enrolado labyrintho de tantas pergun. 
tas, qual mais escura é emyeteriosa, caminhando quasi 
maé frevas, inalado requentemento e por todos para 
confessar à verdade, e Juleando que poderia conge- 


as doe ita amou, tando elo, contato 
Taio parte dese tempo ei Coltnbra e no seu cam 
E om ando à Lisboa, 


, criados 
"aquedia cidado, trocou a fá ca- 


domo jul, exposição que de prolodEua (unos fa- 
Fara polas sossbes de 3t 


sou tambem mata ses 
Algumas veios em Pacto € 
dudo uno iu, sonda 

(depoimentos. com que o pas 
dart, mostrando oirlentia às almosstações dos 
ingaisidores € de quantos o rolaram para confessar 
ae eng, uni qto de bis miseicoia con: 
Eacando o qu fez o ão ex e tando, eba Do 
Coca que rasão, tanta penso, da ssa concim amo, 
gra no iocorer” aa cundegnação ds diminuto. estes 
E 


poimentos não lardaram porm a ser prejudicados. 


pel constancia na sua erença, poi, apenas decorrido 
di dia, aqua 20 tree, TON do Pa 6 pa ppa 
que item vi e tomo jm o, uia 
a Begin ca de Endoeças 1 to 
é na quiniera 28 outro, aecortendo nte três à 
circuméancia agararânte de serem denoi da conta: 
“ão Além dao, No cavbado, 30. Vila Real comeu de 
came, Contra 68 preceito da Esreja, aproveltando O 
Carneiro que se lhe dera na quinta feira antecedente, 
Can que jausra. Todo foi divermado pelos vigias (Gs 
mesatos des quatro Jejuns anteriores) & declarado com 
de formalidades ja atas 
Entretanto Soto dias depois do ultimo Jejum, à & 
de Maio, Vila ea, demorado: de que 0a sa 
elias. tina de ovo é lesar e depuria 
me Ramos, e apartara da lê que cecebia 
gi para 6 Ming cailico e nho todos 08 
e dederninara. “apenas chegasse AO Felno, 
present se do Santo Ócio € confesde Bus erlpas; 
es que ella lhe metteram medo, asi como à den 
Fura “de que fora objecto o seu livro polo lr. 
dlaniaima e que logo no dias seguintes da prisão, 
tocado de arrependimento, deixara. a el de Muda é 
orar & Te christam, Ito, acabando de faser trt 
efa Judaicos, depot de sóis meacs de carter 1 
Desde 3 de Maio. aê 28 de Agosto, Vila Real não 
Sor a er chamado, ão de Je aqu entretanto 
“que à aquisição te coquecera Velo, Neste dia porém. 
domparedeu 1a Mexa, tmtrrogado em especial re 
Pelo dos sete Jens qua sera e de comer Carne num 
Fabia, em do o Saara, como ante, nem bjo 
gr mei O tempo, responde à todas da quentes De 
Eativamento  depóis do que foi admoestado & dizer à 
Terdade e adverido de qua o promotor do Santo OU 
ci pretenta eus por ada Unip apre. 
entr contra “ela um Helo criminal, admoestaão é 
divertencia que ne Ih. repetiram mo da vriediai, 
| Samprda eta foras, o promodr apre 
“eu Tbilo, cu ga aa segs: 
Depois do ulima perddo geral apariou-e 0 tio da fá 
de" Guina: mad O confemou w que perna 
Tel da oraha atá Gero Memo Bebo alto 
rias vezes para declarar uss Guipas e toda à perdado 
elas e pessoas Com quer de Comanunicou e tabe. 
andarem apartadas “da” dO ga 6 encobre, o 
Por enquredmento, tt por maca, porque se prova 
Tue Jeje veis € comeu carnê ae 
ado ler tendo O Teo ndmoenado & não qui 
nerds sue culpa, ee. € Migando 4 encobrindo 
Judo, por ser inda Here go aposiata da nossa Kant 
8º ade ele promotor que, provado o neermario te 
Conto Derege o aposta de monta santa TO CANOA, 
xo flo slumlado e confiento diminuto, declarado 
poe iate que dueorros em sentença de excomaninhão 
Dconicaç de todos sena Dent ara o eo 6 cama 
a ral e nas mto penas em dirio conte. ow mi 
Hits esticado & qo ae relaxado à Ja se 
cars 
Esta Mb, qu Ie fo ido, respondeu Yila-Ral 
esta la Mer Gó ut contude : que 
Ft Tocurador para Eua dele é que 
Je e tm ecra o entao Antonio do Haga. 
ns que ca Ma oia, advogar pelos 
presos“ Ie fara to iglado 30 qual deu o cobipes 
eae juramento a 3º de Agono, obrigando re elo 
nencarador a dessir da € 
Tora entendesse Qua o to dan 


Justiça, 

Contétado pelo rêo, 
aero Ba 
“conter dd que de or lo 

mora jutamento com contrai 
Pê Bi, dogad a“ Ben da eta, 

vindo afê ento com las requereu o promotor 
a o pur 46 sé a prová de Jato, antes 
ão dono parar dot, à vd 0 
meg fe ho Dpuicação sá qual responde 
quiet verdad: o que tinta conto nã Mera e à 
uocação, eaManto Com Vo concordava: qu tudo 
Palo Conta poa materia ua Con  qur 
in comtradicias Ene que vi 

“iai pra dt 

mento dos re ver em 


nsa, se pelo decurão da 
defendia com 


Agostinho, de Nabedo, o 

dos deste, feci Antonio d8 Serpa. e au ig 
ele por ese reto fe ge, mo de costume, 
Em. resguardo. e astncia, de maneira Que à 
preso. não soube dello near quaeá os eeus accutudo- 
PES, nem as pessoas à que estes se peferiam, nem 6 
tempo, nem o iheatro dos factos Mogtraremhos um 
Exemplo. Neterindo.se ao depoimento do Hei. Pran- 
Glsco "de 2º de Outubro de 1040, Já de nús conhecido, 
à prova expressava se. por estas palavras: ema das 
dias testemunhas da Jusiça, auslora, Jarada e rati- 
cada ma Tora de direito, dia mais: que sabe, pelo 
vêr e onvir. que, do dita teipa de quatro annor és 
da pa, ado lo ro Moe Fernand rm cer: 
o og, onde por veres dizia que era julo Daver Bo 
Santo Oficio abertas e pulicadas, a pedia com instar 
sa à Certa pesson do grande anetoidade quo este. 
Veisa a outra ainda supérior que favoreceste a gente 
de mação.» ete. Como daqui ve mostra, omilid-se O 
nome do acousador: marcava xe arbitrariamente a dar 
a de quatro, anos: não do cspeelicava logar do 
Reno e Fiondi a o marqub e ig do 1 
nas designações vagas de cet pesos do Eranio 
cloridade e outra anda sopérior, tudo com o fim de 
degnorteae. confanair é prejuacar ro, para o que 
2e usoo do mesmo, resguando e aula nos onros 
atos que directamente fe in respoto e em que 
digurava. 


E 


aa8 


O OCCIDENTE 


CHRISTOVÃO COLOMBO E OS AÇORES 


Estas considerações levam-nos a fa- at 
aer outras ácerca do modo de defesa 
raeticada. no tribunal do Santo Ócio. 
defensor, Já O fobemos, era uma 
criatura do tribunal, por elle escolh 
do, e não da vontale do criminoso 
elegia o & Mesa d'entro 08 familiares 
alé disto, no Juramento impunha-Se 
lhe a obrigação de abandonar a dele- 
meia just 


podi 
requerer. 0 que, O direito ls acons 
Tnava, porque não podia usar do direi- 
io, mem exceder as practicas ord 
das ; não via O processo, tem 08 ter” 
mos! que n'elle so continuavam pelo 
esta OU Quasi. na 
do preso ; ão con- 
08. corriam na sua 


“is contentar 
Aamvllar emquanho que o promotor 
dl Justiça via para sesusar o rio tado 
o pego e tela senhor de od 
red “esegualinde Msgranto. que 
no edoria em nenhum frita de 
ear ou ceelesiatico nem em deleta 
algo de sa tjestado humana: 
defesa Mmilava se portanto 
Isto é, & montar que 0 rêo é 
ant do tio do tele m 
im talo com 


Eaast tudo para não & 
dem mostrar como as 


lares, ão conteto 

Fora Interests nº vida pois jará 
elo 

Tndignas de credito, é 

A dA VR PEER qu de Confesavam solos 

neto eres Afro sb dono Chminho é qusrer 

careta 00 lendo ser 


Salento de 
multas olrcumst 


tróvistas do Féo tom O procurador 
eirinho do Santo Dllcio 00 um dos 


ILHA DE SANTA MARIA — 


não se lhe publicava, para do ne 
as pessoas que testemunharam 
voy não sendo recebidas às contr 
Jar” de lhe pablicar O despacho, ne por 
tetivel descobrir às Lestemunt 

se algum inconveniente considerave 
pec, O egimento, depois da estatuir que 0 rêo fos 


testemunha 
houvesse testemunhas contestos, se. fiesse de todas 


a 


LOGAR DOS ÂNIOS ONDE ESTÁ A ERMIDA A QUI OS TRIPULANTES DOS NAVIOS. 
LOMBO, DE VOLTA DA DESCONERTA DO NOVO MUNDO, FORAM EM PROCISSÃO 


«Copia de uma photographia) 


da, No caso de Yilla-fical, a defexa oon- 


dom modo conhecer 
oro vimos 


ira ei, e alémes: 
tas, podiam, 

Tso lhe fosse x 
“ou e d' ab resultas- 

e na cessão in. 


pias e portanto 
que era ou po vs inimigos, Dale 
umas JA conhecemos 08 motivos da suspeição no que 
transcrevemos da memoria por elle apresentada à Me 
articaar, pel qual se pudesse conhecer à. no dia 24 do Janciro 08 provaras Que Mo 
o aa esta crcunutancia, e que, se. dernecessario pois se lorna restmil-bs aqui: 
pel 0 que J foi escripto. Nas, alim d Gisa pessoas 


guntado no modo eim que as testemunhas depuzes- 
“contra elle e formando-se uia pergunta de cade 
determiasva que, havendo. alguma ci 


ILHA DE SANTA MARIA — Visra a Espa 
(Copia de ama photogra 


de frei Francisco de Santo 


O OCCIDEN 


tido da ão no ta ea pio 
Sopa, era fer 
pd e de Tn darem ot 
e dc ad o a do rp 
de aces era sea intalgo, porque, sabendo eligrto 


tt 
a 


de uma leviandade sua com uma donzela franceza, &- 
had um portuguea, o reprehenden, caso que so tor- 
om rabo, o que maio O escandaliso, 
rancisco Luiz Rebello era sou inimigo, porque, an-- 
dando de amores no mosteiro de Santknia de Lishoa. 
com hma religiosa chamada D. icencia de Almeida, 
ele, rêo veia à ter Com esta amizade (seria a mesma 
para quem Villa-fcal escrevem o discurso BI colar ber- 
de?) o que d contradiciado seat muito, resullando 
dat fazer uma satyra, em que falava p'élle rêo com 
grande. despreso, e ci réo responder-lhe com outra, 
Em que o tratava mal, tocando em coisas de 
Fa, à qual se divulgar na cócte é foi appiaudida; 
que o contradictado so agravou extremamente, 


O OCCIDENTE 


como um seu irmão, cujo nome ignorava, por a satyra. 
Coitado fame Colo name ignoraa, po 


tinha dito grandes males dele rêo & ameaçado arrai- 

talo de todo, por lhe contarem que falava contra os 

ministros de França, chegando, em vingança, à excre-. 

ver queixando-se disto do secretario d'eatado Pedro 

Vieira da Silva. Accreseia ter o contradiciado homem. 

amalevolo, do que se jaciava publicamente, havido. 
r todos como mentiroso 


Terem ido a0 Porto buscar uns 
Davios, como se lhes ordenara, por dar  Compani 
Informação desfavoravel acerca! do segundo, é por lhe 
dixer que, se tivesso voto, não iriam ao hicasil sem, 
prestarem Han 

Antonio da 


Têo, 
vit na tá vontade que mostraram quando a Compa- | 
Ahia do Commercio o encarregou de tratar dos sous 
os em França. 
anal eram-o todos os criados do marques de 
tiveram com este nas suas embaixadas por 
terem tido Inveja do moda por qu trataram a elle réo; 
+xes Moralores em Lisboa por elle 
ta sentença à favor de deu con- 
au Salot-P6, com que fcaram contrariados, e pelas 
queixas que' ex dos Ministros de Pranças 
“Todos os portuguezes em França, à queiy, e aos seus. 
parentes e intereasados em Portugal. nãó conrinha 
ue. ello réo foso Consul. o particularmente 0s de 
tes por umas palavras fnjariosas que disse contra 


Cepstoda tripulação do navio le ro e 
N ávio em que ele réo pe 
de raça pela dependencl em qu estvam de Une” 


Mler, sou capitão. 
oram multas às pessoas dadas por ileal para 
prova d'estas contradictas, principalmente das primei- 
Tas Que são as mais importântcs, tuas de cujos vinte & 
dele artigos sômente do recebiam sete. por tocarem 
ão marques de Nita, a feel Pranciaco de Santo Agos- 
tinho e & Pernão Marinho, testemunhas da Justiça. não 
o, sendo os mais ex causa, Das segundas contradictas 
penas Um; e das tereci- 
hicamente dois, por to- 
testemunha da Justi- 
pausa, 
mm Mei Dueto, de 
ea de Nita cm Pranca, 
yu fora residente de Por” 


vre; outro que, embóta 0 marques se doesss de Vila- 
Real se ter sent: 


honra ari veces; Gutro (o cond de Penaguião) dem 
oa de ea 


Sijestado: 
ienorara porém que O mi Mor a, 
inimigo. do réo; que mraqueile tempo o marques não 
dino mbdo Co qi testemunha por pensar que & 
acrimoniara com S. Majestada por cansa da eua vin 

que o rêo lhe emprestaa 0 Lajatus, de Marselacr, pol 
dindo-o ao marques, que o tinha para defender-se: que 
lis testemunha já possuira este livro; que melie se 
dratava das penas contra 05 embaixadores que deixa- 


vam as córtes dos principes onde estavam, sem licen- 
8 gre testemunha descapara o procedimento 
8º Majestade contra o marques, mostrando a passa- 
gem cortespondente do dito livro, o que era natural 
Joe o marques soi-ses Qanat a fi Francisco, o 
se com ela por O não conriue para 0u- 

Vir um sermão que o palre préxara em França, sa- 


Fundo ai das iEtemunhas: depóndo Gota. dem. 


nla, é, Como se conciue 
tor, de nada secviram à defeta de Villacal. 


Hon Raxos-Conua, 


OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 
(Contianado do n.º 567) 


Assim, não conseguiu que se encontrasse o 
Prestes João das Indias, & tambem o descobri 
mento do caminho. maritimo para as Índias que 
tanto explendor deu ao reinado do seu succestor 
ore gloria que fôra sonhada por 
D. Jojo II para o principe herdeiro, seu filho, o 
qual mocreuida quéda dum cavállo, em Santarear 

Que caveira da burro andava nos designios, nos. 
desejos & ambições desse valente rei, à quem a 
nobresa tanto solfreu e tanto se viu abatida em 
seu desmedido poder e orgulho, Mas volt 


precioro manuscripto iluminado. 
Segundo a opinião de 1 
esta 


Ibi, Harnel e outros 
iblia foi offerecida pelo papa Julio Il a D. 
subjectivamente aos austores desta 


95. O tas não 
era Aletandre Vertano a data de 1455. Om 
emo Ronnespcio: AF LOREN TIE encscematos, 
porém oão tem o nome do caligrapio: Os velo 
es tv, ev não tem subecipçõo» No vi Tême 
o seguínio que nos parece efoti-te 29 Muminae 
dor SELOREN MAN INS HOC OPYS FLO: 

ENTIÊ À D. MeCOSRETEA ara 
ES.Rei DU Manuel teve no seu gusrda roupa, 
emqunato vivo, a precisa li, é por sua morte 
daitouca mo meônáiro de Nona Senra de Belo, 
que fôra fundação sus. 

A se conservou tava valiosa manuncipro por 
mais de trez seculos, até que o marechal Junot, 
Suque de Abrantes téndo enirado em Lisboa com 
o duercito francei do seu comemando, o mandou 
pedir no abbada do mosteiro pretestando a multa 
Eesejo que tinha, de o examinar mindadament 
Enslsodie 0 prelado a aitiiator ento podido 
alisgando que d Ria não podia sar do most 
Cen ma area coa que assim O ordonane: Eu 
Sado: alguns das, depSis da respota, o pedido 
tornou do ei ordem peremprocia o ucsipia, que 
O arochal Estados o Eb tado do cosnests for 
mão do seu ajudante de campo, Carion de Nisa 

da paia ane pesso monnveripio 60 
sigo o ecoirinca para ao rio do era 
frances, que sem excrupulas o incorporou a sua 
Dapogeia's o levo para Pari em agDzIS de 1806 

& da queda Se Napoli 1, é quando Luiz 

XVII subiu do throno, O governo portuguez re- 
clamou a restituição daquele monumento, sendo 
tão mino de Pora em Piso conde ão 
pois duque do Palmela, que empregou a ta 
Riva, Notatodo par coeso Dona rasto 
esa negociação. Levantaram so, porém, prandes 
dificuldades, porque sendo. Juno Já Feed 
ax tempo alta vara recusara tia ent 
E cod fas aro em na si pai poe 
“ela por pertencer a seus lhos, porque uogo- 
oco fnbus open arado Const capal aa Eee 
rtnamento eo Estação À viva lnat pres 
pie tecdeta Ro j6o confesso 
E P 7 

estas cirensasancias contingaram as megocia- 
cõês dinlomatias, em que tomaram parte: à 
do conde de Palmelia, o marques de Mariai 
Pei J0a6! long "Vo do Meneses Connidho, 
exmieiro Hide que do achava em Pari, €O nos0 


ministro mestacorte Francisco José Maria de Brito, 
Chegando finalmente a conseguir segue Liz XVI 
maniasse o conde de Flacas ajustar da áua parte 
Som a viuva Junota comprada bi, a quase rea 
Jisou pela quantia de 8o:000 francos (14:40038009 
ré) "que foram pagos pelo bolsinho do mesmo 

Em 19 de março de 1815 participava 0 ministro 
Francisco José Maria de Brito à D. Miguel Pereira 
Forjar, secretario d'estado da regencia do reino, 
à reméssa da Húblia pelo correio de gabinete, Pe 
dro José Vieira, que efectivamente à trouxe para 
Listas, onde de! novo foi mandada entregar 20 
mom e Bol, em cuja varia sé Emprego 
ré, à extineção das ordens reliioms em vêSg- 
Diahi oi levada em deposito para'o banco de Lis. 
Bos, Sonda a condunram depois para a cas da 
moda, do diante. para à bibliorheca publica, e 
ainal par o, archivo da Torre da Tombo, onde 
hoje se admira, 

w 


os samuscRaros Henstmicos 


Numa “epoca em que os nobres e os prelados 
eram ox senhores prótectores as arte, não po- 
diam ow manuscripiosMunminados deixarde tratar 
Os assumpros mais gratos 4 nobres e do clero 
representánto « descrevendo os brasdes e ornan- 
JP de “preciosas miniaturas cartas dadas pelos 
eis darem de nobres Tamilins que a apresenta: 
am como o diploma mais bell da sub alto no» 
Esta e cor a poste das qua tanto 16 desvanes 
cam. 

“gsm, abundam os manuscritos deste genero, 
sendo só excedidos em numero e valor pelos ma. 
museripios Ithurgicos, que: os monges < outros 
reigiodos: produsiam: em honra. dos ranctos, da 
cego def, e alada mesmo da propria vai. 

Ejs dr matascriptos iluminados que tratam de 
heraldica e que são hoje, tambéra, do Avehivo da. 
Torre do Tonho. 

Livro da Nobresa e perfeição das armas ds reis 
chmsios e nobres enhagen e vhorios e Portugal, 
feito por Antonio Godinho rscrioo da camara dl 
Fei João MT. Ra 

Enc o male motaveis manuscritos Mumia 
dos, tem ente um hu prosminent, As tai 
São grande: quast todo é Mlóminuras é represen 
tamios escudos correctos e. perfeitos e ox 
Gram devidos e proprios 4 nobrera, nos chefes du 
caga dg 


muto para 
admirar principalmente na figura, possuem um, 
colorido vivissimo. 


lisamento é execução. Os tumbres e paquites dos. 
escudos são encantadores mas suas formas gra. 


ciosas tão subidamente ornamentaes que neste 
Renero nada do que temos visto. se lhe pode 
avantajar 

A factura deste livro suppomos que seja antes 
rior a 1519 a menos que não fosse acabado muito. 
depois. Prquanto isso se deprehende pois que 
logo nos brasões do principio, à folhas dote o da 

inta dona Izabel « 0 de Dona Birintiz que tendo 
“última casado “em 1531 ainda no seu escudo 
se não vê as armas do marido Iualmente acon- 
tece com à primeira, D yabel, que casou com o. 
imperador Carlos V. 

ais adiante, à meio do livro, a folhas 33.se vê 
o escudo de Vasco da Gama, primeiro. almirante. 
da India, não tendo ainda à corõa de conde da 
Visigueira” como devia, poia que “oi njrtciado 
“com essa mercê em 1 

Pretendo o abbade de Castro que esta ivro fora 
iluminado por fr. Simão de 5, José. religioso pau» 
lista da Congregação da Serra d'O5sa 6 que 160 

ologo fora executado por Antonio Godinho. 
Porém pela tentura qs fgémos do prologo é pela 
númia analyee de todo o livro nada achdmos que 
auctorise a asserção do leviano abbade. 

Apezar de dizermos que julgamos este manus 
cripto amterior a 1519, ainda só que no seu come- 
co; vemos que deve ter sido acabado antes de 
1554, porque Antonio Godinho o executou sendo 
selo da, camara, iss ano fot ele nomendo 
escrinão do desembargador da par, emprego que 
foreadido, por Pedro de Lari, deixando pois de 
ser escrivão da camara em 1554 7 

Um documento de 1548 prova que Antônio Go- 
dinho, era cavaleiro fidalgo. Vidê, Loro. 80 de D 
João TIL, fot. 145, alivro 6, folio 190. 

“Tomo das armas dos fics altares detadas os 
famílias nobres. do remo de Partugal, Intitolado. 
Thesouro da Notrsa por Francisco Culho, ly de 
armas India. 


; 
k 


Cr and dei o ie a ATE im doa 


ado pede dn a EA O fo 


O OCCIDENTE 


Est po ano de 1675, ê 
ande. manuseripto em pergaminho, com 

folhas, nas quacs estão desenhadas em diversos 
ggute de peloção pe encore brasões dos pm 
Bípues nobres é itulares portuguezes. Tem cerca 
ÁS fo Braxões, É notavei a esleeção das armas 
dás pinhas a qual é precedida dum ootespcio 
que representa a Virgem da Conceição coradda 
oe Ui frios ie abençoada, plo pao Eterno 

Pesca allegovia parece pretender-se tomar a Rai 
nha dos ceus cómo tutelar de todas às rainhas cá 
dutácia O que é verdade é que representa à 
Virgem como padroeira do Reyno, TVTELARIS 

EN esta É outras incripções na mesma ale» 
goria, noi o aflicmam. 

Consta-nos que os Condes de Mesquitella,arma- 
“dormór Como eram, do Reyno postuiram e pos- 
Sue ainda hoje a sua nobre descendencia uma co- 
pia, decerto mais perfeia e nica, deste trabalho, 

Não. devemos esquecer deste livro a onginal 
encadernação que 0, reveste, e que é um antigo 
spesimen, orais, aquela arte em Por 
gal, 

prexentam ambas as fces do volume um 
rico portal. coroado pelas armas portuguszas e 
por dans espheras armilares 

'O couro em que é gravado este desenho assenta 
sobre mudeiro, formando assim a capa do apre- 
clave livros 

Thosonro da Nobreza, pur Frei Manuel de Santo 
Antonio, reformador do cartorio da nobreza. 

Esto isto lluminado, em papel, é de menos 
valor artístico que o antecedente porém de dese: 
nho mais correcto, sendo mais grosseiro par vezes. 
no seu colorido 

De muitos outros manuscripros heraldicos da- 
remos notes quando tratarmos. das preciosida- 
dos que quiros arehivos possuem, 

JEomonelamos agora voiros anusciptos imãs 
mados que se” guardum tambem na Torre do 
Tombos é É 

Lambari. Sontontiar, 4 23.4, ou melhor: 

Lábor Sontontiarum de Pedro Lomba acsbispo 
ds Pavia, vulgarmente conhecido por Mestre das 
Sentenças. 

"Esta! copia foi acabada em 13 de dezembro de 
“ug é julga ne fotse encommendada pelo infante 

armando. No lim de Iê 0 Seguinte : 
EU Retúqua au ota tia. 


Jacobi vera a 

Seripta hujus commicti rei. 

E tua tantum stipe perontat. 

“ Escripto em alvistimo pergaminho, encadernado 
riquissimamente, dourado e lavrado por folhas, é 
da verdadar oi nus sus Momnvras uma das 

unos abrange. duas paginas, a do princípio do 
il prime Shy miniaturas são linlssimas, pre 
morosns, inauditas de, perfeição, de finura, de 

raça e de côr. O oiro finissimo brunido, tem um 
rilho offuscante. 

Na portada e. nas tarjas figuram as armas 1 
do Portugal com .o banco. de pinchar, os esc 
dos da rainha D. Leonor irmã de D- Manuel e a 
cruz. de Christo encimando. o de Di Manuel por 
este ser mestre da ordem de Christo. ç 

“As arenas, pois, que se encontram n'este codice. 
ato as de D. Manuel quando ainda duque de 


Boja, 

Ii quem ati a suas ominaras a Als 

indre. Verzano, pela grande semilhança que 
sem com as do volume da Bíblia dos Jeronymos 
que aquele miniaturista illumim 

Delicadamente ornamentado, letras capitaes. 

usam em fundos deliciosos no seu desenho e 

colorido, 

E” um admiravel exemplar da alta perfeição 
das artes calligraphica e de miniatura, e de um 
quio extarordmai. O iluminngor aco carme- 
ita era ialian 

Commontario ao Apocalypse pelo monge Icato 
de Ldelana. 

Subjectivamente a este antiquissimo manus- 
cripto, diz Alexandre Herculano, n'ama nota junta 
ão precioso livra. «Commentario ao Apocalypse, 


pelo, monge Beato de Liebana, de que existem. 
s copias na Europa, feitas desde q Ixaté o 
culo, Esta é feita. por um certo Egas em 


) como se Iê na subscripção. 
al foste codios está principalmente nas 
suas baebaras Muminvras, onde se encontram. 
núitos specimens aulhenticas de trajos. alfais,ar- 
ahitgctura, ete , do seculo xt raros em Portugal, 
Obtiveo das freiras de Lorvão em 1853 para o 
“fazer depositar no archivo da Torre do Tombo a 
que fica pertencendo. A. Herculano. 


(Contimha), 


Esteves Pereira. 


POESIAS DE THEOPHILO BRAGA 


TEXTO: 
Jesus Peregrino 


Angelicas harpas entôam trindades 
Ai que hora tão santa, de tantas saudades ! 


A tarde era fria. Seguindo 
Da aldeia distante, coitado, s« 


triste, ao relento, sem lar, sem abrigo, 
otos andrajos coberto um mendigo, 


Um carro na estrada passava cantando... 
Seu dono adeante, com ar venerando, 


Voltava a essa hora do assíduo trabalho, 
Buscava no albergue da escarpa agasalho. 


Ao ver o mendigo tão mudo é gelado, 
Levou-o piedoso no carro assentado 


E o pobre, embebido 'aquella agonia, 
Com frio é com fome nem mesmo gemia. 


Aº choça chegados, o bom do velhinho 
Não quie que elle fosse seguindo o caminho. 


il vem à porta 
do o confor 


Ouvindo-os, a esposa 
Contente o recebe, 


Os pés lhe lavaram, sentaram no á mesa : 
Nem come, nem falia! Tamanha extranheza 


O velho e a consorte lhe deram seu leito, 
Com roupas de linho, macio, bem feito, 


Por horas remotas da noite cal 
Os gallos cantaram... Rompia a alvorada... 


Levantam-se inquietos á voz que 
A lua aecênderam... vão juntos. 


Eis é cabeceira do leito uma cruz 
Só viram, sobre ella pregado Jesus! 


Das chagas abertas o sangue corria, 
Ortáiho que a aurora do empyreo dnnuneia. 


Ey rossas mudada a coa de espinhos, 
E, em paga de tantos sinceros carinhos, 


Jesus lhes dizia nfum almo sorriso: 
«Comigo vinde ambos hoje ao paraiso. 


Theophilo Braga. 


VERSIONE, 
Gasó Petecuivo. 


Sugnano Angelica: 
canto Ave Maria sie 
Ant che ora grata al Gore ! 
Che santa melodia! 


Era fredda la note, 
Seguenda 1 suo cammino. 
Distante dal villnggio, 
Triste, umiliato, chino, 


Solo soletio andava, 

Privo d'ostello amico, 
Nel/umidor nottarno, 
Un cencioso mendico. 


Essa ola arada 
Misuo ducete padron, 
Daspeno venerando, 


Aves il divroo lovoro 
Terminar o queira, 
a riposa voleeva 

Nelalpentr dimora. 


Vedendo egll il mendico 
Simuto é intirieito, 
Lo fa sedér nel carro: 
Tanto né impletosito! 


Pur dal póvero, oppresso 
Con la cruda agonia 
Del íreddo e della Tame, 
Né un gemito s'udin, 


Giunti alfomil capanna, 
1 buono vecchiareilo. 
Vuol chvaspite suo fosse 
Lignoto tapinello. 


Udendol, la sposa 
Senil corte alla porta, 
E accogiie sorridente 
Lospite, é lo conforta. 


Lvang tosto i pie 
Eusifono alia densa: 
Mia ei né mangia, né parla! 
Ne han meravigia Immenta 1 


1 vecchio e la consorte, 
Disposto fl proj 
Mole e con Bianchi inf, 
L'óifrono al povereito. 


1a quelia note st 
Ad una giá tar 


un lamento 
no, sopito + 

E la soda angustia 

Rispegão 206 mario. 


A quel gémito strano 
Sialtano ambi in afanno, 
Accendon la lucerna.. 
E dritti al letto vanno. 


Ma ecco che in capo al lento 
Non véggono altro piu 

Che una croce, e su di essa 
Confito era Gesá ! 


Dallaperte sue piaghe 
Mi sangue gocciolara, 
Rugiada che del Ciclo 
Laurora prenunciava, 


Di spine la corona 
Era mútata in rose, 
Edyin prémio di tante. 
Cure e cost amorose, 


Gesá loro diceva. 
Con un divin sorriso ; 


«Oggi ambidue venite 
+Con meco in Paradiso». 
me á 
Prospero Peragalio. 


O OCCIDENTE 


O TUMULO DE GAMBETA EM NICE 


DR. LUIZ JARDIM 
(Conde de Valença) 


Foi.nos delicadamente oferecido pelo seu au- 
etor este pequeno livro, bello e despretencioso 
como O espirito elevado que o escreveu 

Deve-se Sentir uma commoção extranha, ao ver 
pel primeira, vez 0 tumulo modesto U'esse gene: 
Tosa é arrojado paladino da liberdade, esse at 
da palavra, esse apostolo da verdadeira religião 
sochl, esse orador sublime que de repente à 
morte emmudeceu, esse astro. brilhante” que de 
subito se apagou sem ter percorrilo metade da 
sua orbita de luz, esse gênio assombrosso que 

scança, emflm, na terra que lhe foi berço, e 
lhe é hoje aliar. 

O Senhor Conde de Valenças, uma das almas 
mus bem formadas que temos conhecido, talento 
Fobusto, trabalhador Infatigavel, possue hoje uma. 
vasta erudição alliada à mais extroordinaris e de- 
licadissima nodestia. 

Essas preciosas e raras qualidades, e a sua 
prodigiosa actividade, teem Teto que, apesar da 
administração da sua enorme fortuna lhe tirar ns. 
melhores horas de todos os dias, ele empregue. 
as que lhe sobram no estudo profândo das selen- 
cias. sochlogicas e tenha eseripto é pub 
Jivros de incontestavel merecimento como : Estu- 
do sobre a organização judicial, À liberdade testa. 
mentaria, Magistraluras populares, Estudos eco. 
momicos À instrueção primária é y municipio de 
Lisboa, discursos políticos literarios 
de numero de arugos políticos, scientificos « it 


e gar tod a Justiça a que tem direito, 
“Tutu de Gunôeto em ice é ma das po 
vas mas lerlunaveis da extrema Bondade do seu 
Coração. 

A lmpressão natural que fez vibrar as tentas. 
cordas dPnquelia alma privilegiada ao contemplar 
a modesto tumulo queldo alto do Chateau avisa 
ox Alpes é espreita & Mediterraneo, conta como 
à sento, Com à dspretenção de quem Conta 2 
tim amigo que se leva pelo. braço em qualquer 
acensião: Posihe pela 'memaria a Imgonencia 
dos funeraes dos homens ilustres que vio no seu 

descerem À campa no. meio! da Indelnida 

& amargurada saudade, que faz esquecer 

8 capridhos da política, à até as dileren- 
6 de dl 


que anda fz 
a ida que 
eo «aquelia obra. X 

ensgnnmeno joven do tg lente da Came 
ermfemento juvenil do antigo lente da Univers 
dado de Coimbra se dilu no mais santo entha. 
“ima por tm vulto grandioso que não fa só 

a 


9 orgulho da França, mas uma gloria da huma- 
rg rança, mai ada by 


Libanio Baptista Ferreira. 


REVISTA POLITICA 


No dia em que esta revista soe a publico, tam- 
bem sé abrem o publico as gli de 7 
ara dito publico ass do espectaculo da 


Sia solemne da abertura do partamento, espect 
calo pelo qual lhe não pedem dinheiro À entrada, 
mas que a final é dos mais caros que elle gota 
donde lhe resulta sempre mais aggravacientos 
para a sua situação, 

Vamos, pois, entrar em plena epoca parlamen- 


tar, pelo' tempo em, que dantes se entrava em 
plena epoca Iyrica. D'esta vez S. Bento leva diam. 
S, Carlos é os diletanti d'ste terão de es. 
erar as primeiras notas do Trovador lá para 0 
fatal, distraindo.se entretanto com as desiama- 
qões rhetoricas dos ilustres deputados da nação, 
êm desconcertado côro acompanhado a grossa 
pancadaria... nas carteiras. — 
Foi ha tres dias que o Diario do Governo pubii. 
cou o programena de abertura do parlamento, cha- 


mando co aprisco o rebanho, e não esquecendo 
recomendar sos eleitos da Urna que se pro. 
parem espjritualmente com a tradiccional missa do 

spirito Santo, que para esse fi se celebra na Sé. 
Patriarchal ás 10 horas Ja manhã do dia em que 
vão assisir à inauguração dos trabalhos parlamen- 
tares, 

E todavia é certo que de todos os numeros de 
que se compõe o programa de abertura do par. 
lamento é o da missa o que não se observa tão á 
Fisca quanto era para desejar porque poucos ou 
nenhuns depatados vão receber a inspiração do 
Espirito Santo, preferindo antes receberem a inspi- 
ração do sr. João Franco, que lhes encommendow. 


final talvez tenham razão, porque, para ser- 
virem, 0 sr. João Franco é muito possivel que tí 
vessem que cerrar os ouvidos ao que o Espirito 
Santo lhes segredasse, e assim verem-se altamente. 
embaraçados em sua consciencia entre o que 0. 
poder divino lhes insparava é O que 9 poder hu- 
mano lhes exi 

Entre estes dois poderes não é provavel que exis. 
ta uma perfeita harmonia, estarmos até certos que 
ba erandes desitelligencias, pois não se poderá. 
afficmar que os males que tem afligido a nação 
sejam por Deus, mas sim pelos homens, « em tães 
casos o consultar o Espinto Santo seria arriscar a 
boa harmonia que é mister exista entre 08 depu-. 
tados do governo e o minister 

Para desintellizencia já 


que os jornaes publicam occultando- lhe. peseessas forças sobre o oleado que 


em de prepara para um espectacslo di 
desopilante; interemante pelo. que se dirá, pois. 
quanto do que se fará ni 
io, 
Ouvir as discunões estereis, ouvir mesmo as 
que de parte 2 parte se troquem, 
dm terra à ext ou dquelie minis” 


quem se importa com. 


“Saber quaes ax propostas que o governo apre- 

sent, aprécial as, reconhecer Je as vantagens ou 
e E nada, 

do que estê eprenentar: 

ombater todas as medio 


as oposições, porque nem uns tem a conciencia 
do que wpprovam nem outros sabem o que regei- 
tum 

este espectaculo que se anouncia agora é o 
mesmo que se tem repetido ha uns poucos de 
dnmon, sempre. com 04 mesmos resultados. 

Pelo que dizem os jornaes do governo, parece 
que foi 6 actual ministro dos extrangeiros é ex: 
“inisto das obras publicas o encarregado de re- 
digir o sorodio discurso da corôa, elo que, se x 
tinhamos razão. quando dissemos em “unia 
nossas ultimas revlstas, que aquelle discurso que, 
então iuininro das Gbras publicas fez ho ba 
quere do Porto paresia o discurso da corôa. 

i Senda de esperar que a peça ago- 
is completa. Poucas horas falam para 
dio discurso seja conhecido do poblico, & 

iparição para o apre: 


mos na nos 
ainda não poude satisfazer O pedido que lhe fize-. 
mos. Leva tempo a colegir os apontamentos da 
vida política do novo ministro, mas pela demora 
deve ser obra completa, E 

Cá esperamos cheios de curiosidade. 


Jão Verdades. 
E O Serra 
NECROLOGIA 


CONDE DE LINHARES 


Est ilugo extocto foi um dos muto ha. 
os que soube sempre guardar com honra as for- 
Sopas tradições dos seus antepassados. Duma no- 
Dreza é borsdade de caracter diano dos seus mai 
ES Hof muito querido de todos que o conheciam 


€ idolssrado pela sua familia de que era chefe 


exemplarissimo. 


CONDE DE LINHARES 
PALURCADO NO BIA 7 DE SKVENORO DE 1894, 


O nobre faliecido 
drigo de Sousa Coutit 
1823, na cidade de Paris, sendo 


aê q. 


conde D. V «a condessa D. Catharina Ju- 
lianna de Holstein. 

q saudoso Bdalko, assentou 
praça em 1 na Escola 


Polytechnie 2, seguindo. 
logo depois para Lortent (França) onde estudou 
enharia. naval, em cujo curso obteve. a quis 

Reação de bom é à cluslicação de ditincto, 
Vida para mariah de dria potuguêu 
aigumas Viagens de iroelnio e em 1R47fol um dos 
aficiaerque ficou pristoneiro com o duque da Ter- 
e quatro mezes, na cadeia da. 


Relação do Porto. 

Reorganisado o Arsenal ile Marinha, recabeu a 
nomeação de director das construcções navaes, 
lugar que exerceu durante quarenta annos, de-/ 
vendo-lhe pois a o pláno é a superieten- 
dencia na construcção de todos os navios de guer 
ra que d'essa epoca até ao anno ido se fabrica. 
ram naquele estabelecimento do Estado. 

À ai de fevereiro de 1840, casou o ilustre con- 
structor com a sr* D.* Anna de Mendóga nobre 
filha do duque de Loulé e da infanta D. Anaa de 

enviuvou em 3 dezembro de 1893, 


Brande officialato da Legião dHonra, pelos vallo- 


Jos serviços que prestára 4 armada france 
Chamado ds côrtes representou os cireulos de 
Evora e Setubal é em 1857 por fallecimento de 
seu paé, tomou assento na camara dos pares, em, 
ao ter govemado civilmente a cidade de 


Reservados todos os direitos de proprieda-| 
e artincica é ltteraria 


Baraça & Sanches, antiga Casa Adolpho, Modesto & CG? 


